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INTRODUÇÃO 

Os Parques de Uso Múltiplo devem situar-se dentro de centros urbanos, ou contíguos 

a eles em áreas de fácil acesso à população, predominantemente coberta por vegetação nativa 

ou exótica. Tais ambientes estão sujeitos a interferências antrópicas, notadamente lagos 

inseridos nesses locais, sendo os principais impactos gerados em função das atividades 

humanas, a diminuição da diversidade de habitats e microhabitats e a eutrofização artificial 

(GOULAR e CALLISTO, 2003). Os lagos inseridos no Parque Fernando Costa, “Parque da 

Água Branca”, apresentam função paisagística (beleza cênica) e são utilizados para a 

contemplação do meio ambiente e lazer da população. As águas destes lagos têm apresentado 

coloração verde azulada, com algumas formações de grumos e espuma, comprometendo a 

contemplação da beleza cênica dos lagos pelo público. Desta forma, o objetivo desta pesquisa 

foi avaliar a qualidade da água de um lago urbano e propor medidas mitigadoras para controle 

da poluição e a conservação da paisagem visando a manutenção da beleza cênica do local. O 

estudo está associado ao Projeto SGP 2012 intitulado: “Programa de controle de eutrofização 

dos Lagos das Carpas do Parque da Água Branca por meio de Ilhas Flutuantes Artificias 

(IFAs)” localizado na cidade de São Paulo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Em novembro de 2017 foram realizadas 12 coletas de água na sub-superfície de 2 

lagos povoados com carpas denominados Tanque 1 (T1) com chafariz, e Tanque 2 (T2) sem 

chafariz. As coletas ocorreram em 3 horários diferentes em 2 dias. As variáveis pH, 

temperatura da água (ºC), condutividade elétrica (mS cm-1), turbidez (NTU) e oxigênio 

dissolvido (mg L-1) foram medidas “in locu” com multisonda Horiba W-53. As concentrações 

dos nutrientes: amônio (mg L-1), nitrogênio total (µg L-1), ortofosfato (µg L-1) e fósforo total (µg 

L-1) (APHA, 1998) foram determinadas no Laboratório de Limnologia do Instituto de Pesca. A 

estimativa da biomassa fitoplanctônica foi quantificada por meio das concentrações de 

Clorofila a (µg L-1). Para análise taxonômica da comunidade fitoplanctônica, a amostra de água 

foi filtrada através de rede de plâncton com abertura de malha de 20 µm.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As altas concentrações de fósforo total (Tabela 1) detectadas nos lagos T1 e T2, com 

92,37 e 99,89 µg L-1, respectivamente, evidenciam a existência de uma fonte deste nutriente e 

indicam um ambiente favorável ao crescimento de algas planctônicas.  

 

Tabela 1. Valor médio e desvio padrão para os valores de: pH, temperatura da água (T), 

condutividade elétrica (Cond), turbidez (Tur), oxigênio dissolvido (OD), íon amônio (NH4), 

nitrogênio total (NT), ortofosfato (ORT), fósforo total (PT) e clorofila a, para os lagos do parque 

da Água Branca (n = 6). 

  pH 
T 

(ºC) 
Cond 

(mS cm-1) 
Tur 

(NTU) 
OD  

(mg L-1) 
NH4 

(mg L-1) 
NT  

(µg L-1) 
ORT   

(µg L-1) 
PT   

(µg L-1) 
Cla   

(µg L-1) 

T1 8,41±0,17 20,95±0,54 0,20±0 51,20±9,90 9,27±0,65 0,47±0,02 607,68±17,23 26,17±0,67   92,37±2,10 14,52±1,73 

T2 8,17±0,24 21,43±0,39 0,20±0 56,30±9,60 8,52±0,30 0,50±0,02 655,09±13,30 27,92±0,21  99,87±1,16   15,82±1,79 

 

Algumas cianobacterias consideradas formadoras de florações e potencialmente 

tóxicas foram identificadas nas amostras dos lagos (Microcystis aeruginosa, Microcystis 

brasiliensis, Microcystis wesenbergii, Radiocystis fernandoi). O registro destas espécies nos lagos 

pode ser considerado risco para saúde dos organismos que habitam estes locais (ex. peixes e 

aves) devido à toxicidade (ROMO et al., 2012), principalmente pela bioacumulação destas 

toxinas pelos peixes (MOHAMED et al., 2003). A baixa renovação da água dos lagos, onde 

parte da água que sai pelo vertedouro do lago 2 é utilizado pelo chafariz do lago 1, fazendo 

um sistema de recirculação de água, pode ter proporcionado um sistema estável, oferecendo 
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vantagem competitiva para espécies de crescimento lento, como é o caso das cianobactérias 

que formam floração (ex. Cylindrospermopsis, Dolichospermum, Microcystis) (BRASIL e 

HUSZAR, 2011). Diante dos dados apresentados, concluímos que há necessidade de 

intervenção nos lagos vislumbrando a melhoria da qualidade da água, buscando não somente 

o aperfeiçoamento na qualidade cênica dos lagos, como a qualidade de vida dos organismos 

existentes. As propostas de mitigação são: aumento do volume da entrada de água; limpeza 

mecânica da superfície da água; retirada das algas através do rebaixamento da coluna da água 

de 4 a 6 cm; uso de plantas aquáticas (exemplo Eichhornia crassipes) para controle da 

quantidade de nutrientes (Técnica de Biomanipulação); uso de bioflocos (probiótico) para 

redução das algas. Após verificação de todas as possibilidades entendeu-se que, para as 

condições em que se apresentam os lagos, a técnica de biomanipulação seria a mais adequada. 

A técnica de biomanipulação com a utilização plantas aquáticas (wetland construídas - WCs) 

é uma alternativa aos tratamentos convencionais, por utilizar processos naturais para a 

remoção de poluentes (OSTI et al., 2018). As ilhas flutuantes (IFAs) são uma variação das WCs 

e têm como vantagem a melhoria da qualidade da água de diferentes fontes poluidoras, além 

de serem atraentes paisagisticamente.   
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